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RESUMO

O objetivo deste artigo envolve uma investigação acerca dos impactos da globalização sobre o emprego. Nesse momento da sociedade contemporânea percebemos que o incremento da tecnologia está moldando o mundo do trabalho, criando novas formas de sociabilidade, novos desafios e adequação aos anseios dos grandes grupos econômicos, exigindo dos trabalhadores uma constante qualificação profissional, novas capacitações e uma dedicação ao mundo profissional, muitas vezes deixando de lado outros interesses mais importantes para os indivíduos, como as famílias, as questões íntimas, psicológicas e espirituais. Nessa sociedade percebemos grandes alterações no mundo do trabalho; os modelos produtivos exigem uma constante transformação, novas capacidades de reflexão, novas habilidades, flexibilidade, agilidade e uma integração nas atividades do cotidiano, levando os trabalhadores a constantes transformações, alterando costumes, hábitos e comportamentos. Mesmo assim, as perspectivas de inserção nesse novo modelo não garantem empregos dignos para todos os trabalhadores, gerando medos, instabilidades e incertezas crescentes. A partir dessa perspectiva, o artigo foi construído com base em uma revisão bibliográfica e esperamos, com isto, alcançar os objetivos propostos e proporcionar uma leitura agradável e reflexiva sobre o tema.
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APRESENTAÇÃO

Nos últimos 70 anos a economia internacional vem passando por um processo de forte integração e interdependência entre os agentes econômicos, com impactos sobre todos os países e regiões, obrigando os agentes econômicos a se adaptarem às mudanças, investirem em novas tecnologias, treinamento e constante capacitação. Todas essas transformações, oriundas da globalização, estão gerando desesperanças, medos e fortes preocupações na sociedade global, aumentando o desemprego e impulsionando a utilização de máquinas e novas tecnologias, sob pena de serem descartados pelos novos modelos de negócio que estão ganhando força na sociedade. 

O artigo analisa os impactos dessas novas tecnologias sobre a sociedade, as novas exigências do mercado de trabalho, a busca por qualificação e o incremento dos medos dos trabalhadores, que ganham com o aumento da competição, com produtos melhores e preços mais reduzidos e, ao mesmo tempo, perdem devido a um aumento considerável do uso de máquinas e novas tecnologias dentro do processo produtivo, cujo crescimento leva a uma redução dos postos de trabalho e obriga os trabalhadores a aceitarem empregos degradados, sem proteção e com salários reduzidos. Com isso, estamos condenando um contingente de trabalhadores a condições degradantes de emprego e sobrevivência.

Para a confecção do artigo os autores se debruçaram em um conjunto de livros, artigos e revistas especializadas, num trabalho que podemos denominar de revisão bibliográfica.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 O fenômeno da globalização

A globalização é um fenômeno que pode ser caracterizado pelo aprofundamento da integração social, econômica, política, cultural, espacial e de barateamento dos meios de transporte e comunicação existente entre os países do mundo todo, a partir do final do século XX, impulsionado pela necessidade da dinâmica do capitalismo e pelo forte crescimento da tecnologia. Embora o efeito histórico a que se denomina Globalização pareça ser um termo moderno, há hipóteses que as sociedades estão em seu processo desde o início da História, porém, alguns historiadores defendem que foi após a Segunda Guerra Mundial que se obteve o período de maior intensificação, servindo como fator imprescindível para o estabelecimento de condições que tornaram possível o surgimento desse novo contexto internacional.

O pós-segunda guerra representou uma reconstrução nas bases do sistema mundial, com avanços tecnológicos-científicos, sobretudo nos transportes e nas comunicações, tendo os Estados Unidos como seu polo hegemônico, adotando políticas liberais, moldando as bases da sociedade global de acordo com suas peculiaridades, exportando seu modelo de produção, o fordismo, transformando o dólar no instrumento monetário da economia mundial, exercendo grande poder sobre os organismos financeiros internacionais, além da difusão de sua cultura, através dos veículos de comunicação em massa, como canais americanos, seriados, músicas e, principalmente, o cinema, vendendo uma imagem ou um modelo a ser seguido, influenciando e ditando ao mundo uma forma de vestimenta, alimentação, consumo e entretenimento.

O modelo difundido pelos Estados Unidos estava centrado na democracia representativa e na economia de mercado, com separação de poderes e uma maior liberdade para seus agentes econômicos, estimulando o empreendedorismo, a concorrência e a inovação, bases para a construção de uma sociedade moderna, mais dinâmica e menos dependente do estado.

Como destaca Belluzzo (2012, p. 164):

No pós-guerra, para evitar a repetição do desastre era necessário, antes de tudo, constituir uma ordem econômica internacional capaz de alentar o desenvolvimento. Em primeiro lugar, remover os obstáculos à expansão do comércio entre as nações e conceber regras monetárias aptas para garantir a confiança na moeda-reserva e, ao mesmo tempo, impedir o ajustamento deflacionário do balanço de pagamentos. Tratava-se, portanto, de erigir um ambiente econômico internacional destinado a propiciar um amplo raio de manobra para as políticas nacionais de desenvolvimento, industrialização e progresso social.

A globalização define uma nova era da história da humanidade e a consolidação total do sistema por meio da mundialização integral do capitalismo, processo em que a interdependência (econômica, social e política) entre os povos será tão completa que as fronteiras nacionais tenderão a desaparecer. Tendo em vista esse novo contexto, as principais características da globalização contemporânea são a homogeneização dos centros urbanos, a expansão das multinacionais e transnacionais para regiões fora de seus núcleos geopolíticos, nova divisão internacional do trabalho, a revolução tecnológica nas comunicações e na eletrônica, a reorganização geopolítica do mundo em blocos comerciais regionais (como Nafta, União Europeia e Mercosul) e a diminuição de barreiras, a hibridização entre culturas populares locais e uma cultura de massa supostamente universal.

Como todo processo de mudanças, esse fenômeno traz consigo benefícios, como o extremo avanço dos meios de transporte e de comunicação, propiciando um aumento significativo na velocidade e o acesso às informações, alterando os conceitos de distância e de tempo; descobertas científicas, principalmente na medicina; a abertura econômica e produtiva auxiliou no combate à inflação e na modernização da economia, além do aumento do poder de escolha do consumidor; a melhoria na relação internacional entre os países e nas trocas comerciais; a geração de empregos, investimentos externos, trazendo o surgimento de novas tecnologias e o desenvolvimento da produção agrícola e da construção civil. Em contrapartida, as desvantagens se traduzem em crises financeiras internacionais, muito mais intensas em países em desenvolvimento; recessão econômica; falência de empresas nacionais que são submetidas à concorrência de poderosos monopólios e oligopólios de alto nível tecnológico; aumento do desemprego em escala global, devido ao avanço tecnológico e necessidade de modernização constante das empresas e qualificação da mão de obra; uniformização dos costumes e valores devido a maior integração entre culturas diferentes, levando à desvalorização da cultura nacional, fazendo com que as grandes empresas transnacionais se instalem em países pobres, explorando a matéria prima abundantemente e pagando salários reduzidos, contribuindo ativamente para a degradação das condições de vida dos trabalhadores, pois as empresas se deslocam pelo espaço em busca de custos de mão-de-obra mais baixos, com isso, vão deixando um caminho de desemprego e miséria nas áreas das quais se retiram, ao mesmo tempo que criam empregos precários nas áreas em que aportam, gerando como resultado final um aumento na exclusão social e desigualdade entre países e no interior dos países.

Segundo Hobsbawm, referindo ao processo de globalização:

Enfraqueceu o Estado e acentuou a desigualdade social, criando um exército de reservas de trabalhadores em escala mundial. Além disso, enfraqueceu a democracia liberal, uma vez que a lógica do mercado vem se sobrepondo à do serviço público. Assim, o consumidor toma o lugar do cidadão (2007, p. 157).

Analisando tais efeitos, notam-se dois lados da moeda: aqueles que ganham com a globalização e aqueles que perdem. As empresas transnacionais pertencentes aos grupos mais poderosos dos países desenvolvidos e em desenvolvimento conseguiram construir um modelo com grandes benefícios para o capital em detrimento do trabalho, e como detêm muitas influências sobre os Estados nacionais, controlam estes órgãos e definem as políticas que lhes garantem ganhos consideráveis, com isso as Bolsas batem recordes de rentabilidade, sendo que, quando percebem movimentos perturbatórios, os capitais fogem rapidamente, esvaziam as Bolsas e geram perdas substanciais, mostrando seu poder e sua capacidade de acumular capital. Por outro lado, os países subdesenvolvidos, aqueles que não provêm de grandes recursos e influências, são condicionados a um empobrecimento e afastamento da inovação e do conhecimento científico e tecnológico.

Além do aumento da distância entre ricos e pobres, a globalização está aumentando o nível de desemprego, de miséria e de exclusão social. A classe média perdeu espaço nesse modelo, principalmente das cidades menores que apresentam menos oportunidades e esperanças de angariar bons empregos, obrigando-as a migrarem para outras regiões ou cidades maiores, objetivando uma melhor colocação profissional, única forma de manter seus ganhos e vantagens como classe. 

Como destaca Silva Júnior (2019):

O Estado tem um papel fundamental dentro da estratégia de desenvolvimento, se o modelo anterior ruiu, é necessário a construção de uma nova estratégia, onde haja uma interação entre Estado e Mercado, rejeitando, com isso, as visões e teorias simplistas que enxergam na retirada do Estado e no fortalecimento do Mercado o novo mote de desenvolvimento (p. 75).

Num primeiro momento, as tecnologias foram gerando desemprego nos setores que exigiam baixa qualificação profissional, milhares de trabalhadores foram perdendo espaço nos mercados, sendo substituídos por máquinas e equipamentos, este movimento gerou desemprego acelerado, mas como os desempregados eram trabalhadores de baixa qualificação, este desemprego gerou pouca comoção social e reduzidos movimentos de contestação nas ruas e nas comunidades de uma forma geral. Na atualidade estamos percebendo um movimento bastante diferenciado, as novas tecnologias do século XXI, conhecidas por muitos como a Quarta Revolução Industrial ou Indústria 4.0, começa a gerar transtornos na classe média e nos profissionais liberais, tecnologias como a Inteligência Artificial (IA), a Internet das Coisas, a Economia sob demanda, o Blockchain, o Bitcoin, a ampliação da capacidade e barateamento de armazenagem de dados, o Big Date, a Impressão 3D e os veículos autônomos, todas estas inovações estão ameaçando setores que sempre tiveram participação política, gerando medos e constrangimentos, além de desesperanças e ressentimentos, impactando sobre uma classe média que vem perdendo espaço na sociedade, com isso, percebemos graves desajustes emocionais, de ansiedade, de depressão e, num limite muito crescente, suicídios.

O grande desafio político do novo milênio é aumentar o controle dessas empresas transnacionais, que são conglomerados gigantescos que vêm acumulando muito poder econômico, financeiro e grande força política, cujos lobbies garantem espaços crescentes nas economias. Cabe aos Estados Nacionais se fortalecerem para impedir que esses grandes conglomerados, maiores do que muitos governos, manipulem a produção internacional, controlem as tecnologias e enfraqueçam a democracia, gerando um colapso no sistema econômico.

2.2 Trabalho, emprego e tecnologia

A economia brasileira também passou por grandes transformações no século XIX, dentre elas, destacamos uma grande desindustrialização, cujos impactos estão se fazendo sentir na atualidade, nossa estrutura industrial vem perdendo espaço na renda interna, com isso, muitos empregos qualificados estão sendo perdidos, contribuindo pelos indicadores negativos no mercado de trabalho.

Como destaca Belluzzo (2007):

Há um forte declínio da participação da indústria manufatureira no PIB e no emprego, revelando o que se pode qualificar de "desindustrialização precoce". Há fortes indícios, ademais, de que a valorização do real está promovendo o rompimento dos nexos interindustriais das principais cadeias de produção. A estrutura industrial brasileira pode ser comparada a uma nebulosa em que sobressaem algumas grandes e médias empresas em cada setor. Elas têm conseguido resistir, até agora, graças à racionalização e à especialização, bem como à elevação do coeficiente de insumos importados. No futuro, alguém haverá de compreender por que a modernização empresarial dos últimos 15 anos levou ao enfraquecimento estrutural da indústria manufatureira.
O mundo do trabalho também vem sofrendo mudanças significativas nos últimos anos. Com as mudanças, podemos observar cada vez mais constante a necessidade de mão de obra qualificada. Com as novas tecnologias, podemos notar a crescente força de trabalho na prestação de serviços e ao mesmo tempo a ineficiência na geração de empregos estáveis com carteira assinada, que garantam o mínimo de seguridade, como saúde, bem-estar, estabilidades e benefícios.

Como destaca Silva Júnior (2019).

O mundo do trabalho se transforma com rapidez, as novas técnicas de gestão aumentam a produtividade e reduzem os custos produtivos, as tecnologias alteram processos e economizam mão de obra, os benefícios sociais inseridos nos contratos de trabalho estão sendo reduzidos pelos governos, com a previsão de que neste mundo contemporâneo o trabalhador deve escolher entre ter benefícios trabalhistas e não ter emprego ou conseguir uma colocação no mercado de trabalho com poucos benefícios trabalhistas, uma verdadeira revolução no mundo do trabalho está em curso na sociedade.
Nesse ambiente, percebemos que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) calculou a existência de 12,8 milhões de brasileiros que seguem desempregados e 11,5 milhões de trabalhadores não têm carteira assinada, onde devemos destacar mais de 28 milhões de pessoas na informalidade e no subemprego. A taxa de desemprego no Brasil caiu para 12% no segundo trimestre de 2019, mesmo assim, percebemos que a economia brasileira ainda patina constantemente, seus indicadores econômicos positivos são tímidos e as perspectivas de melhorias mais consistentes ainda são limitadas e reduzidas (ANTUNES: 2020, p. 285).

Nesse momento, onde o desemprego, a informalidade e o subemprego estão dominando as relações trabalhistas, onde os trabalhadores estão numa condição mais adversa, percebemos o crescimento da precariedade e exploração do mundo do trabalho, levando-os a se sujeitar a condições indignas, com elevadas jornadas de trabalho, humilhações e salários baixos, com isso, poucas vezes percebemos, nos últimos anos, os trabalhadores em momentos mais adversos, percebendo um crescimento na ansiedade, da depressão, dos transtornos emocionais e espirituais e no suicídio.

“A uberização, na verdade, trata da transformação do trabalhador nesse trabalhador “just in time””, como é definida por Abílio (2019). O conceito se espalhou para a sociedade brasileira, destacando um modelo de organização do trabalho, com redução de direitos e forte degradação, criando uma grande parte dos trabalhadores em condições pouco dignas.

Como destaca Abílio (2019):

A ideia do trabalhador just in time é a de que você consegue consolidar uma forma de subordinação e gerenciamento do trabalho que está inteiramente apoiada num lado, em um trabalhador desprotegido. E essa desproteção é mais perversa do que simplesmente a ausência de direitos, de uma formalização do trabalho. É um trabalho totalmente desprotegido em termos legais, transformado nesse nanoempreendedor de si próprio, que não conta com nenhuma garantia associada aos direitos do trabalho. Mas eu acho que isso é uma coisa ainda mais profunda. Não que essa desproteção não seja muito importante já de saída, mas há a ideia de que você constitui uma multidão de trabalhadores disponíveis ao trabalho e que vão sendo recrutados.

A Uber emprega cerca de 600 mil motoristas em território nacional, que por sua vez não possuem vínculo empregatício e nem benefícios. A mesma empresa anunciou, junto à Volvo, o modelo de carro autônomo que deverá ganhar as ruas nos próximos anos. O XC90 SUV é o terceiro modelo desenvolvido pela parceria, mas o primeiro design realmente autônomo e pronto para entrar na linha de produção em escala. Segundo Dara Khosrowshahi, diretor executivo da Uber, é o primeiro design pronto para rodar sem motorista, mas teremos motoristas por questões de segurança. Contudo, o diretor do Grupo de Tecnologias Avançadas da Uber, Eric Meyhofer, garante que as oportunidades para os parceiros continuarão existindo por “décadas e décadas, talvez para sempre”. Segundo ele, a ideia é que nos próximos cinco ou dez anos os veículos autônomos rodem em regiões pouco atendidas pelos motoristas, como um complemento ao sistema (MATSUURA: 2019).

Embora percebamos que as pesquisas científicas estão mais aceleradas e consistentes, num período cada vez mais rápido, os veículos sem motoristas serão uma realidade mais próxima, obrigando milhares de profissionais a perderem seus empregos e seus postos de trabalho, criando um rastro de insegurança, incertezas e degradações sociais, levando as sociedades a rever os contratos sociais, em inúmeros países e regiões, uma forma de evitar conflitos generalizados, violências e destruições.
Podemos observar as novas tecnologias impactando diretamente todos os setores, que só são possíveis graças a investimentos progressivos em pesquisas e principalmente ao avanço na comunicação e na formação de cientistas. No Brasil, o CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) anunciou corte de cerca de 33% no orçamento ainda esse ano. Nesse ambiente de forte competição internacional e crescimento da tecnologia as instituições de fomento passam por redução dos investimentos de ciência e desenvolvimento tecnológico, com isso, a pesquisa científica brasileira tende a perder espaços para a pesquisa internacional, degradando nosso ambiente e nos mantendo nas posições intermediárias na ciência global.

Como destaca Braga (2020):

O futuro previsível do trabalho está muito conectado às soluções tecnológicas providas pelas tecnologias da informação. Evidentemente, essa tendência irá aprofundar as desigualdades existentes entre aqueles que terão condições de acompanhar as mudanças tecnológicas e aqueles que não serão capazes de se adaptar ao novo contexto social que se avizinha. A tendência é que haja um aumento das desigualdades e um aprofundamento da polarização social que fatalmente irá tensionar as estruturas políticas.

Como sabemos, a força de trabalho tende a ser substituída e modificada por inovações tecnológicas. As especializações e especificidades das tarefas também mudam, surgindo novas oportunidades, porém é preciso treinar e capacitar os trabalhadores ativos, culminando consequentemente em melhoras no índice de desenvolvimento social. É importante ressaltar a diferença entre trabalhabilidade que é a adaptação e a capacidade do trabalhador de gerar renda por meio de fontes alternativas e empregabilidade, que é a capacidade que o trabalhador tem de se manter atualizado segundo as exigências do mercado em que ele se encontra.


O mundo do trabalho está passando por grandes alterações para os indivíduos, novas atividades, novos conhecimentos, novas habilidades e desafios intensos, levando a novas atividades profissionais, como forma de evitar a sua perda de empregabilidade. Esse mundo exige inúmeras capacitações e atualizações, como destaca Pfeffer (2019), as exigências são absurdas das organizações que percebemos uma forte degradação do estilo de vida destes profissionais: “As inúmeras exigências sobre os trabalhadores do conhecimento são crescentes e variadas. No Vale do Silício, o centro da tecnologia da sociedade global, é possível ver engenheiros de 30 anos de idade com corpos de 50 anos” (p.123).


Como destaca Pfeffer (2019, p.123):

Longas jornadas de trabalho se tornaram a norma para os profissionais de sucesso interessados em avançar em suas carreiras. Como um coach executivo disse, quase todos os seus clientes trabalham de dez a doze horas, como das 8h às 18h, fazem uma pausa para o jantar e voltam ao trabalho, das 20h até a meia-noite ou até mais tarde, por exemplo.

A tecnologia corporativa tende a se tornar cada vez mais ligada à Inteligência Artificial (AI). Impulsionados pelo avanço das soluções de Machine Learning (ML), que permite ao programa identificar padrões de dados, inutilizando a necessidade de programar. Os sistemas inteligentes ajudam as empresas a oferecerem opções mais dinâmicas e completas para o desenvolvimento de produtos e até mesmo para a satisfação dos clientes.

A inteligência artificial, a genética, a microbiologia eram vistas como coisas de ficção científica, hoje passam a ser realidade e impactam o emprego em todos os setores. Alguns estudiosos defendem a ideia, que essas novas tecnologias vão impactar mais diretamente a classe média dos trabalhadores, diferente das tecnologias antigas que impactaram setores com maior força de mão de obra braçal, atualmente impactando inúmeros profissionais liberais, que precisam se reestruturar e se reinventar, sob pena de serem retirados do mercado, aumentando a quantidade de pessoas desempregadas e excluídas, sem recursos materiais e condições de sobrevivência, gerando graves desequilíbrios sociais e políticos em todas as regiões do mundo.

As novas tecnologias vão substituir atividades e profissões existentes na sociedade, mas geram novos desafios e oportunidades aos profissionais na sociedade do conhecimento. Como destacou o historiador Yuval Noah Harari: “A Inteligência Artificial poderia ajudar a novos empregos humanos de outra maneira. Em vez de os humanos competirem com a IA, poderiam se concentrar-se nos serviços à IA e na sua alavancagem”. Com isso, menciona o pesquisador, [...] que o mercado de trabalho em 2050 se caracterize pela cooperação e não competição, entre humanos e IA (2018, p. 52).

O Fórum Econômico Mundial, em Davos, que teve como tema “A Quarta Revolução Industrial” projetou que, com a expansão das tecnologias emergentes no setor produtivo, estima-se uma perda líquida de 5 milhões de empregos em 2020, em quinze economias que correspondem a 67% da força de trabalho global. Os setores administrativos e de escritório serão os mais afetados, consequentemente, podemos salientar que a força de trabalho feminino será a que mais sofrerá a mudança. A matemática, segundo o relatório de Davos, será: a mulher perderá cinco empregos para ganhar um, enquanto os homens ganham um emprego perdendo três.

Os grandes movimentos tecnológicos recentes começaram nos anos 1970. Nesse momento, a sociedade internacional passa a conhecer a chamada Terceira Revolução Industrial, como destaca Schwab: “As tecnologias emergentes da Quarta Revolução Industrial são construídas sobre o conhecimento e os sistemas das revoluções industriais anteriores e, em particular, sobre os recursos digitais da Terceira Industrial” (2018, p. 35).

O relatório do Fórum Econômico Mundial sobre o futuro do trabalho, ainda destaca que todas as indústrias terão algumas funções automatizadas, sendo que algumas sofrerão impacto mais que outras, gerando transformações que levem os trabalhadores de todos os países e regiões a se reinventar de forma estrutural. Nesse modelo produtivo nascente os seres humanos precisam adotar novos comportamentos para sobreviver, os desafios são imensos e as certezas de sucesso profissional não podem ser garantidos.

Setores da Medicina serão impactados pelo avanço da telemedicina, seguidos pelos setores de energia e indústria, construção e extração, entretenimento, e ainda o setor jurídico. Já os setores de negócios e operações financeiras, gestão, computação, arquitetura e engenharia, vendas, educação e treinamentos juntos terão um crescimento de 2 milhões de empregos.

Haverá uma maior demanda por especialistas em “big data”, desenvolvedores de Inteligência Artificial (IA) e outras tecnologias emergentes, e também por vendedores especializados, com isso, muitos setores devem passar por um crescimento acelerado nos próximos anos, novos treinamentos, requalificação e capacitação profissional, obrigando-os a se prepararem para novas carreiras, novas competências e desafios crescentes.

Mudanças climáticas, escassez de recursos, mudanças demográficas, necessidade de gerar tecnologias limpas e sustentáveis, são assuntos em pauta nos dias de hoje que impactam o presente e principalmente o futuro. Em particular, temos a circulação de notícias que contrapõem alguns dados científicos desses assuntos, gerando discussões infinitas de cunho social e político e por fim encontramos dificuldades em distinguir o que é verdadeiro e o que não é.

O setor de prestação de serviços respondeu, no ano passado (2020), por 68,5% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro e por mais de 70% dos empregos formais. Além disso, foi a atividade econômica que mais recebeu investimentos estrangeiros diretos: em torno de 45% das aplicações externas no setor produtivo. Embora a estrutura do mercado de trabalho brasileiro apresente um crescimento do setor terciário, onde percebemos um baixo incremento tecnológico, marcado por setores de serviços com baixo valor agregado, muitos deles em substituição aos empregos industriais perdem espaço na estrutura produtiva, levando a uma desindustrialização precoce que impacta negativamente na economia brasileira.

No Brasil, empreende-se mais por necessidade do que por oportunidade, o que por sua vez, gera conflitos estruturais. Quem empreende por necessidade, muitas vezes entende da atividade do negócio, mas não entende outras áreas como planejamento estratégico (que perpetua a atividade das empresas), finanças, marketing, comércio, dentre outras. O resultado acaba sendo catastrófico. O SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) liberou um relatório preocupante sobre o percentual de sobrevivência de empresas no Brasil. De cada 4 empresas abertas, 1 fecha antes de completar 2 anos de existência no mercado.

Como destacam Silva Júnior, Santos Campos e Alves do Amaral (2016):

Diante deste cenário o empreendedorismo tem se apresentado como uma alternativa para muitos indivíduos que perderam o emprego, mas tem visualizado oportunidades diante da necessidade em diversos países do mundo (p. 7).
Diante dos pareceres, citamos a dificuldade em se formar bons profissionais. Dos 10,5 milhões de trabalhadores em ocupações na indústria que terão de ser qualificados até 2023, mais de 70% concentram-se nas regiões Sudeste e Sul. São Paulo com procura estimada em 3,3 milhões, Minas Gerais com 1,17 milhão e Paraná com 852 mil são os três primeiros entre todos os estados brasileiros. Esses são dados apontados no desdobramento regional do "Mapa do Trabalho Industrial 2019-2023", segundo o levantamento do Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial). No caso das ocupações de nível superior, as áreas com maior procura por capacitação, entre 2019 e 2023, serão a de informática, gestão e metal mecânica. No nível técnico, em São Paulo, as áreas que mais vão demandar capacitação profissional são as transversais, metal mecânica, logística e transporte, eletroeletrônica e informática (SENAI, 2019).

Contudo, podemos citar a necessidade de se formar especialistas, incentivando a pesquisa científica, formação superior, pós-graduação, mestrados e doutorados, que são deveres de todos os países que compõem o globo. Novas tecnologias são indispensáveis para desafogar o mundo na questão dos recursos escassos que dispomos. É importante lembrar que essas tecnologias podem ajudar na preservação socioambiental e cultural e deve, acima de tudo, ser tratada como aliada e vista como uma forma de “facilitar” o cotidiano, economizando tempo que por sua vez é o recurso mais escasso que dispomos.

3 MÉTODOS
O artigo faz parte de um conjunto de discussões dos autores referentes a um momento bastante controverso da sociedade internacional, o incremento tecnológico traz grandes vantagens para a sociedade, mas percebemos uma transformação no mundo do trabalho e na empregabilidade, levando os indivíduos nos mais variados países e nas regiões do globo a instabilidades, medos e incertezas, colocando em xeque avanços da civilização, incrementando os confrontos em sociedades e as formas de violências contemporâneas. 

4. DESENVOLVIMENTO

4.1 Desglobalização e resistência

Nesse momento, encontramos na sociedade contemporânea inúmeras tentativas de resistência ao processo de globalização. Inicialmente, todos os agentes econômicos que se sentiram ameaçados pelos processos de integração se uniram para reduzir o avanço da globalização, com o surgimento de inúmeros grupos com propostas nacionalistas e fortemente protecionistas. Esses fenômenos ganharam força com a crise financeira internacional, iniciada em 2008, cujos impactos sobre a economia internacional podem ser descritos: o incremento do desemprego e piora da situação social, fragilização da classe média e degradação das condições de vida, obrigando os governos a adotarem novas políticas, além de governos mais autoritários terem ganho espaços e estarem governando inúmeros países, desde Donald Trump nos Estados Unidos, passando por Recep Tayyip Endorgan na Turquia e pelo húngaro Victor Orbán dentre outros.

A crise da globalização, iniciada em 2008, voltou a estimular a disseminação de preconceitos, nacionalismos e de teorias conspiratórias, com narrativas mitológicas, circulando em grupos extremistas de todas as vertentes ideológicas, tanto à direita quanto à esquerda. Ou seja, devaneios antissemitas ajudam a plasmar cartilhas ideológicas distintas e estimular a intolerância e crítica ao pensamento científico. E a crise financeira internacional de 2008 e 2009, responsável pelo fim da chamada fase de ouro da globalização, impulsionou a retomada de antigos fantasmas, culminando em mais uma onda intolerante de aversão a minorias, entre elas os judeus ou muçulmanos.
EUA e Alemanha testemunharam mortíferos ataques a sinagogas, templos e espaços religiosos. Manifestações antissemitas avançaram em diversos pontos do planeta. O atual capítulo do antissemitismo encontra raízes na crise de 2008 e 2009. Depois de duas décadas de globalização com expansão econômica, o cenário internacional mergulhou em turbulência financeira, evidenciando desequilíbrios acumulados nos anos pós-Guerra Fria, levando a economia internacional a um crescente incremento das incertezas, dos medos e das instabilidades, impulsionando movimentos sociais e conflitos culturais.

A crise financeira internacional de 2008 revelou, sobretudo, o empobrecimento de setores importantes das classes médias norte-americanas e europeias, com perda de emprego e renda, transferidos para o continente asiático, devido à decolagem econômica capitaneada por China e Índia, que está transformando o mapa produtivo global e gerando, ao mesmo tempo, grandes constrangimentos para as economias ocidentais. Países como a China, cresceram fortemente desde os anos 1980, impulsionando uma nova classe média, aumentou seu consumo e suas riquezas materiais, levando sua estrutura social a grandes transformações, incluindo milhões de cidadãos e impactando fortemente as condições de outros trabalhadores dos países ocidentais, colocando seus ganhos do pós-segunda guerra em xeque, incrementando seus conflitos internos, as rivalidades regionais históricas e nacionalismos que tendem a levar os países a adotarem medidas protecionistas.

Os movimentos sociais estão gerando grandes constrangimentos no mundo do trabalho, impulsionando revoltas e movimentos contrários ao comércio internacional, um fortalecimento dos protecionismos, xenofobismos e os nacionalismos. Como destacou Spitzcovsky: “O empobrecimento de classes médias nos EUA e na Europa gerou uma onda antiglobalização, empurrada também pela crise migratória. Cartilhas nacionalistas, antes adormecidas, reemergiram” (2019).
Nesse cenário de contração do processo de globalização, movimento conhecido como desglobalização, muitos governos estão estimulando um incremento das políticas protecionistas e nacionalistas, revertendo todo um processo que se iniciou no pós-segunda guerra mundial, quando foram criadas instituições multilaterais como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Acordo Geral Sobre Tarifas e Comércio (GATT), o Banco Mundial (Bird) e a Organização das Nações Unidas (ONU). Além de políticas de câmbio fixo e a adoção da moeda como moeda de conversibilidade internacional, todos estes movimentos foram costurados pelos Estados Unidos da América, que podem ser descritos como os grandes ganhadores do período; sua economia cresceu de forma acelerada, suas riquezas aumentaram consideravelmente, suas empresas se expandiram para o mundo e sua população teve sua renda melhorada, criando um país de classe média.

A crise econômica internacional de 2007/2008, intitulada a Crise Imobiliária originada nos Estados Unidos, que expandiu em todas as regiões globais, colocou a sociedade mundial em momentos de instabilidades, medos e fortes desequilíbrios, levando os governos a reduzirem as importações, intensificando o protecionismo e gerando políticas nacionalistas, protegendo as indústrias nacionais e aumentando as barreiras aos parceiros estrangeiros, que transacionavam de forma livre, anteriormente, como forma de reduzir déficits comerciais, como a crise comercial entre as maiores economias.

Depois de uma grande crise global, como a de 2007/2008, o sistema econômico e financeiro internacional não se recuperou de forma mais consistente. Com isso podemos dizer que a sociedade mundial enfrentou grandes desafios em todas as áreas e setores, dentre elas, destacamos a construção de um novo contrato social que deve se concentrar na inclusão maior dos trabalhadores, criando novas formas de emprego e relações de trabalhos mais dignos e decentes. Nesse ambiente, o criador do Fórum Econômico Mundial, Klaus Schwab, destaca a importância de construir soluções inclusivas para evitar as tensões que crescem de forma acelerada e com potencial explosivo em todas as comunidades, países e regiões:

É o ‘stakeholder capitalism’ de que falamos no novo manifesto de Davos. As empresas não são apenas realidades econômicas, mas também organismos sociais. E não devem ser julgadas apenas pelos lucros, mas também medindo os efeitos negativos e os custos externos de seus produtos. Calculando os danos ambientais que criam ou quanto promovem de inclusão e a justiça social (2019).
Com a eleição de Donald Trump para a presidência dos Estados Unidos, percebemos a ascensão de políticas de reversão desse movimento anterior. Desde as campanhas eleitorais suas propostas visavam à sociedade americana sempre em primeiro lugar, a chamada “America First”. Com isso, o governo norte-americano se retirou de acordos internacionais importantes, saiu de tratados comerciais relevantes, adotou medidas para fragilizar organismos internacionais e iniciaram uma guerra comercial com a China. Com isso, o grande estimulador do processo de globalização, liberalização e integração foi se bandeando para um lado totalmente diferente, enquanto outros países em desenvolvimento passaram a ocupar o espaço deixado pelos norte-americanos como os defensores do processo de globalização, como a Índia e a China, cujos governos defenderam em fóruns internacionais maior integração e intensificação do processo de globalização.

Esses países foram muito bem-sucedidos na defesa de suas estruturas econômicas e conseguiram aumentar a produtividade e ganhar espaço no cenário internacional, melhorando a posição de suas empresas e aumentando a qualidade de sua educação, com melhorias institucionais constantes. A China com suas reformas econômicas centradas no Estado, baseadas em forte intervencionismo, planejamento, metas, cobranças e estímulos variados, além de investimentos maciços em ciência e tecnologia, transformou-se no grande competidor mundial dos Estados Unidos que, desde o final da guerra fria, não encontravam um competidor à altura para ameaçá-lo na hegemonia da sociedade global.

O modelo econômico construído nos anos 90, centrados na Quarta Revolução Industrial, pode estar passando por um grande abalo econômico. As cadeias globais de produção que caracterizaram a economia mundial vêm passando por ameaças, em decorrência das instabilidades políticas e da pandemia que grassa a sociedade mundial. Nessa situação as economias estão revendo seus modelos de integração à economia global, levando governos locais a impulsos de uma reindustrialização, distanciando-se de suas dependências de outros países produtores de produtos industrializados, levando a grandes incertezas econômicas e medos crescentes dos países e coletividades.

Nos anos recentes, a economia internacional estava sentindo os ares do nacionalismo e de políticas protecionistas, com impactos sobre todas as regiões mundiais. Com a pandemia que se espalha para todos os locais, países e localidades, os governos estão assustados com os modelos das cadeias globais que estão em xeque e, com as políticas de isolamento e confinamento adotados nos países, as indústrias foram obrigadas a fechar as linhas de produção, como forma de combater os impactos do Covid-19, cuja disseminação em escala global preocupa os governos, os setores produtivos, a sociedade civil e os trabalhadores.

Critchley (2020) destacou a sociedade internacional depois da pandemia:

Algumas coisas estão sendo revistas. Acho que o período de auge da globalização acabou. Há uma mudança em como compreendemos essa globalização, ela traz questões sobre a produção. Muitos países que supostamente são economias avançadas, como os Estados Unidos e o Reino Unido, não produzem mais as coisas, eles são dependentes de uma cadeia global, o que é uma opção questionável. Há também uma mudança sobre a ideia de nação.

5 CONCLUSÕES

Nessa investigação, percebeu-se que os impactos da globalização, da abertura econômica e das tecnologias são maiores e mais consistentes do que imaginávamos, afetando fortemente os trabalhadores e a sociedade em geral. As transformações estão levando os trabalhadores a momentos intensos de medos e incertezas, a preocupação com o futuro do trabalho, da empregabilidade e até onde estas tecnologias tendem a invadir a sociedade, “roubar” empregos e gerar uma sensação de pânico e instabilidades. Devemos destacar que as tecnologias não devem ser vistas como inimigas da sociedade, destruídas e degradadas, como no século XIX, quando os trabalhadores quebravam e queimavam máquinas e equipamentos com receio que estes acabassem com seus empregos, este movimento recebeu a denominação de Ludistas e gerou graves constrangimentos para a sociedade da época. A sociedade precisa buscar novas alternativas para que o incremento tecnológico não gere mal-estar no mundo de trabalho, buscando taxações maiores aos grupos mais abastados e a canalização destes recursos aos menos favorecidos desta sociedade, os grupos mais vulneráveis e que sofrem mais intensamente com a as novas tecnologias.

Nesses movimentos do mundo do trabalho percebemos que alguns países estão perdendo seus setores industriais, com isso, muitos empregos na indústria estão sendo reduzidos de forma acelerada, levando muitos trabalhadores a migrar para os setores terciários, serviços e comércio, reduzindo os salários pagos e contribuindo para uma degradação do mundo do trabalho, com explorações crescentes, cargas excessivas e busca constante de metas absurdas, levando os trabalhadores a problemas ocupacionais, emocionais, sentimentais e espirituais, que disseminam para todos os cidadãos, classes sociais e níveis culturais, uma verdadeira revolução invisível em curso no mundo do trabalho.

Assim, conclui-se que, como novidade, essas tecnologias geram instabilidades e incertezas não mais nos trabalhadores desqualificados e mal remunerados, as novas tecnologias da sociedade contemporânea estão impactando sobre os trabalhadores mais qualificados, gerando grandes transformações na classe média e aumentando o desemprego em áreas que até pouco tempo era algo inimaginável.
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